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E notavel a suffreguidãn cum 
que os jornaes regenerad,rres se 
atiram, ewn unhas e dentes, a r 
situação progressista, que inal 
conta trez mezes de existrn-
cia na governação do estado. 
EU, que se estadearam nas 

carteiras do poder, eui ilietadu-
ra constante, e de uma duração 
da quatro annos, sem terem 
quem Ib1 ,s toniasse contas dos 
seus actos; elles que fecharam 
a unia aos eleitores com a chave 
do ferro de uma lei ,feitorai, em 
que a opposição não tinha cam-
po para Iuctar; elles, que leva-
rem o paiz á bancarrota deixar- , 
do-o no lasi;moso estado de nãó 
ter um vintem nos cofres publi-
cos, tendo perdido o credito 
dentro e, fói•a das fronteiras; el-
les tltie abardonaraiD o poder 
por fsltit tio meios e por falta 
de credito; eles que caustica-
ram o povo cuim repetidos [ a-
partas, com o aggravarnento cia 
divida puirlica e com o imposto 

indirecto da retnis•ao de recru-
tas, que, propositadamente, mio 

tiniiarrr chamado ao serviço pa-
ra tlue, ,•0 fim de, 1• taninos, 
Us extorquissem' contenas de 
cuains c;e reis; ellcs, que, pas-
sados apuas triz mezes, Já 
sentem os intestinos em revolu-
ção por falta ele penso. mettem 
dó, se,é ilae,não causam nojo, a 
quem os lê, e a quer, os ouve. 

Se o partido progressista, uma 
vez chamado aos conselhos da 
(Ma ) se constituísse em dìcta-
dora, legislando, tributando 0 
povo, fazendo um novo cadigo 
administrativo consoante o seu 
ideal político, elles gritariam 
contra a incoherencia do parti-
do, e apresental-o-iam como-11111 
partido inconsequente, anti-
constitucional e inimio das ins-
lituições- mas o partido progres-
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ide iodo e n pedirem c.;coisa de' 

pms não lhes serve de licção 1 
a mar,r,ira cordaia.ordeira e con-
ciliadora cone qne n parir ira lio-, 
gressisia s„M,u uni osiracimno 
de quasí sete annos, Seul que 
lentas e escoar as cadeiras do 

poder no ►rola ds om escalabro 
poliiìco, que checou a indignar 
os conservadores roais convi--
cios? 

Gomo querem que o governo 
progressista, que guri❑ as por-
tas do parlamento aos gene 
raes rio partido regenerador, te-
nha feita obras, que não polia, 
nem devia fazer, sere; o placei 
dos eleitos X10 povo?! 

Esperem, clue os sons amos 
W vão ao parlamento; ninguém 
Ihes deu com as portas na tara, 
como elios fizeram no partida 
progressista etn 1895. [Esperem, 
que a impaciencia, em qne es-
Ia'), cornpromette-os, e dá-nos 
direito a fazermos jwzos bastan-
iemente temerarios. 
0 partido regenerador entre-

gou os sellos do estado ao parti-
do progressista, quando o tine 
souro estava varrido e o credito 

arrasiado pelas ruas cISmarga 
ia. 

Suspendam as suas berratas, 
refreiem as suas impaciencias, 
que peccam por temporãos; dt-
em tempo ao tempo e mesmo 
para que lá lòr<a se não retina o 
adagio do nosso poso:—luz casa 

ooude não ho pão, todos ralharia 
e uenaum tuna razão—. E spi'-
rem, que nós Lambem espera-
mos. 

• •;••:;itrt✓•• •• 

Comicio pah•iotic,•? t•otnicio 
da cidade de Lisboa? Gani que 
direito vem unia parte do parti-
do republicano—necn sequer to-
dos os representantes das diver-

sista, chamara ao poder, curti- sos grupos dessa fracção!— 
pre com o seu programma. Não chamar patriotico ao comicio que 
lança impostos, não legisla, não só representa as ambições ou 
fia obra por si sena reunir oa adias politicôs e mais nada? 0 
eleitos do povo, cujo acto é pau- que é que tem a patria,a brande 
Lado por uma lei eleitoral feita collechvidade, a alma portugue-
e preparada para uso do partido za, com essa reunião Xtinscen-
regenerador; e, ainda mais, foi- tos d'hocnens que conrocarn um 
ta, a eleição, por um recensea. comicio em nome de uma fMM-
mento, que sahira das ofl'icinas dane e d'uma especulação! 0 
politicas do partido regenera fim, lemot-o com verdadeira ad-
dor, torneado e lixado a seu miração, o fim d'i`sse comicio é 
moda e a seu bei prazer; e, sem que a população da capital pra-
que o parlamento funccione, e teste contra a venda de Louren. 
com o governo a preparar os ço :Marques! Não chega a ser 
trabalhos que tem de apresentar indigno: roça pelo comico, tanto 
ao parlamento, elles querem já se vé, atravez do fingido patrio-
tnilag,res, em ires mezes, que tAmo, a exploração política, a 
não poderam fazer em quatro falsidade e a. mentira! 
annos de dictadura constante e Vender Lourenço Margnes? 
odiosa e inconstitucional. Quem é que a vendeu? Quem é 

13asta de lamurias; hasta de que quer vender? Ninguem pen- 
inquietações; porque a irem as- sou n isso, nem podia pensar. 
sim; nesta escala, quando fór Sabe-o muito bem a parte do 
daqui a utt7 nono, estão doidos partido republicano cie Lisboa 
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que fomenta essa reunião. Sabe Pois se os dirigentes da cam- José Julio da Silva Maltos, de 
que furto 3,so não pana pie boa- panha convidaram parires rege- Barqueiros; 
tos a►inulos ao vento, refalsada nemdoms para se associarem ao José Antonio Gomes d'O!iveira, 
e calurnrünsamenle. Owh'. um ' plano -ia eleição do sr. Bispo de Camhezes; 
íridicín se,luer r1e sr•melhante de llimeria, é certo, que esses José AcAriso de Carvalho, de 
idria`' Apenas se ga uti naphan- dirigentes não queriam só para Ballugães; 

,alia desvairada rl'uns ou me- si, e só para 0 seu partido,» José da Silva 1,eitão,daC-irreira; 
dra no anitno,recìagido de odios, gloria do vencimento dessa can- José Manoe! de Sousa Ferreira, 
ambiões e de penas, dos aze- clidalura, e tanto a queriam ta- de Campo; 
dos e violentos que espumeiarn zer estensiva ao campo contra- João Pereira Gomes posa, das 
r)iainhes u'aqudio parúdo. F rio, que lá iarn offerecer aos ad- Carvalhas; 
vern, essa gente, fatiar u'utn co- versarias polimeas, a quem iam José Joaquim da Silva; de Cha-
mão pal,-iotico! Como lixe res- procurar em narre da p;iz,e não vão; 
donde a consciencia publica? lu- . era nome da guerra, o ensejo Joaquim José Ferreira, de Grei-
iuuerente aos seis retrates, com, de se associarem a uma causa, 
o reais profuudo desdem! Se que julgavam de interesse com= 
houvesse sombra de verdade, se [num para ambos os partidos, 
se visse o menor vislumbre de Isto é claro como o SI do 
exacAdão ir'esses boaios, ficaria meio V. Mas Lambem é certo 
tranquiilo e sovgsdo o paiz, que ás lonpeiras não é dado 0 
quieta e serena esta Lisboa que posarem-se do sol do meio dia. 
temos visto tumciwur nas ruas IL;, continua: a B convençam-
nos dias de paixão. nns dias soas progressistas, ele que a 
cin que esiúa o sentimento na- eleição não foi ganha pelei re-
•lot ia! ? genemdoreS por ura s0 triz... a 

Comicio de Lishoal Até os F' isso certo; mas o que é 
crupos mais radícaes tia demo- bem mais certo, é que os reda-
crava portugueza, aquelles que etores da a 1%Wa - nem ura triz, 
vão ns extrema esquerda doa de votos podem dar a qualquer 
mais exaltados, se insurgem partido; e . . . nada unais. 
contra esse projectado comício, 
que ,alcunhara de simples reunião 
rara quesiões de política parti-
rlaria. Alë uma paste elo opera- São bem dignos de se apon-
riado WÀsboa protesta contra o tarem, corto modelo ele discipli-
dizer-se [pie esse comicio é ura Pa- ecclesia,tìcn e. de tèrvorosos 
c•arnicio da capital. Numa iro- defensores da sb a clrisse, os sa-
portanle ag remiação operaria, cerdotes que coinhaterana a cav-
em Alcantara, lavrou-se esse didalura honrosihdma & bew 
prol sio, viva e energicampute, rm'rito Prelado de Maçambi-
Pode uma p?•u-te da partido re- que! .. . 
publicano dizer o que quer: o Por isso, á maneira do dia-
fado é qne o comido nora e se- rio povinonsr'—Q A Palavra ---

quer de todo o seu partido de estrénuo propugnar)„r da causa 
Lisboa. L' apenas d'um pupo. embolìea, inscrevemos hoje, nas 
A capital olha com absoluia in- nossas c01u1nPas, os nomes Ve-
ditl rença para tudo isso: sente neraveis de tão.. , reverendos 

I cicAasocos. M que não ha vcri,rrde nem since• ec 
ritlade, e que o pretexto tia ver[- Eu w: 
Vra de Lourenço MArquc—, o uma 
burla uiauife,ia. nora traç:1 poli-
tica daaitrís grosseira e baixa es-
pecá. 

Agosiinho Ml, I',r s Lopes dr lme:-
rla, de Manbcnie; 

Antonio Jnaqui(n íilarques, de 

Do .Co_•reá da \oito= 
lariim: 

Antonio I)narie S-nra, de Liió; 

Antonio risa Silva B•erreir,:, de 
Ei.L -•. t ! , Nr,greiros; 
A B Folha , insistindo nas af- Antonio Felix 3Licbado, de 

firmativas pagas a jornal, a a Q3uáviães; 
um tanto por peça, diz: l;rs o Antonio José Ferreira Duarte, 
.CornniereioD não querendo pa- de Sequiadr; 
ra si a responsabih lado ( 1,1 (lu- Agosiinho da S:lva Carvalho, de 
rola, qne, ha pouco classificou Silveiros; 
de victorio, declara logo em se- ,Ontonio José Alves Na Rosa, de 
b guina t l uo é verdade ier convi - S. W1110 e • ,• flrlãc' 
dado alguns padres rçg•cnerado- ntouio Gomes jaAs; ruim, de 
res para auxiliarem a cindida- Viatados; - 

lura do sr.. Bispo de f=lirnerta, Cindido ,Boavc„lana. I$odr•gues, 
padres cujos Pomos poderia es 

ll• Alveos tampar nas suas eolumti;as. de • . 
Ora o « Commercio > ou os Domingos Gomes Coura,.deChrrs 

progressistas, apenas appoiarana folio; 
e auxiliaram a candidatura, o Domingos José de Sousa, de 
eram tis dirigentes da campanha, Areias; 
os que convidavam padres e re- Francisco da Silva Dantas, de 
digiam manifestos ele., etc.?= Oliveira; 
• Erítendem a -Foiha ,? Olhem Francisco Domingos de Macedo, 

que é de uma logica de pavniarl! d,• illariz; 

xoiníl; 

José Gomes Barroso, de Faria; 
José de Faria Ferreira, de Fon-

te Coberta; 
João de Deus ria Silva Ferraz," 

de Gallegos; 

João Antonio d'O1i•`èira Faria, 
de Grimancellos; 

João da kbua NWedo, de V an-
ilue e 11'londinl, 

Jcão Gonçalves da Silva, de 
K,ha Furada; 

João J. Lopes, de Pereira; 
José Bert►ardiria da Costa, da 

Pouza; 
José Dias Velloso, da Silva; 
José Martins Ja Cruz, de Villa 

iì,Ua, 

JQS(' Alvos Passos Juniol, de 
Tregosa; 

João Gomes de Magalhães, da 
Adães: 

Luiz augusto da Silva Costa 
Chaees,de S. redro do Monte 

1 ujsei Alvos Rodrigues, de 

at1L•e1 L Gonçalves, de Areias; 
Manoe! ler ncisco da Silva, cie 

t•Qü4ti0Urar10; 

Manoel Joaquim D. Ribeiro, ele 
Court'l; 

Narciso i$lattUs L. d'Mcneída,de 
Ninar de Frades e lagdalena; 

Paulino José Fernandes Biibeiro, 
de Filia Ceva; 

Sib,crio José ria Rosa, de Dur-
rães. 

Bernardo :X. ria Piosa, de Cos-
sourado. 

W&,ida a canasta°ophe de 
a- aa•is—;..s cia;rchnada'Iras 

Depois da publicação da lista 
das vìctimas ria catastroplte da 
rua Gonjon, cão era de suppôr 
flue novos nomes hou•esse a ae-
e.rescentar-lhe. Infelizmente tal 
não succedeu; mais de quinze 
dias p,.imados sobre o horrível 
incendro, ainda os joroaes dão 
noticia de'novas victimas, quan-
do. aliás, ninguem suspeitava 
flue os seus ferimentos,—sim-
ples queimaduras e superficiaes, 
-=lassem de natureza a produ-
zi Ihes a [norte. 

A este respeito, diz o Iv ps; 
que por unia t4-uri.osa coinciden-
cia tinha sitio publicada poucos 
dias antes tia catastrophe a res-
posta á pergunta que occorre 
naturalmenle a todos: Que mys-
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terroso e terrível pt1)ler tem e fn- alguns amigos, isto é, fez uma l•.evava tudo a rir. a desalmada! 

go, ! ile, uã() se lin)ilando a matar segunda edtcão do Carneiro cora —Tacto+azia tiar lagrì•.•a.s de &1 
Como ouvs uma suppliea infiammada: 

peta asphy° xia ou pela carbnnisa- batatas, niaus correct2 e augn?ica- —Tinha sempre uma grande garga 

ção, ainda pass:+dos lurg )s dias j Cada. _ lhada 
produz ,i moi te por mui!u V' -1 - - - 1 Entre os convivas achava-se Como resposta ás eonfissves d'amor. 

nas que acaso sejam as queimadu- um que designaremos por João- E não sei o que fc-, ao padre cura 
ras`.' ninho, mancebo de estatura i-cgu- (que o pobre do velhote j:i ao caba 

No ai.,hii 11.q k ns fI +< ptt; l ítnl- lar. pequeno baço e com a ma- Fendo-a passar, sentia unta tontura, 
letrn», para u Incl. ( e atar Il dt aia de in\'ei?Ci el. Decorr =u co ,-,' Dí,oi+do cri, m:.xto d'odio e de tcrnura-

1F97, a()I.)arecia ui)) ie,tel,)sà;mte a maior alegria e bons ditos o i —Isto -não é mulher, é o diabo!... 

trabalho de "t. 13:+.+rtii en snhre as saboroso ba.ncluete, onde o R« D. Jato de Castro 
«Sesões v'isczr'ae.s con.ecutiv;,s às que anda ú lebre se encheu i 
qu)•Imadtiras». para 8 dias. ! — 

S; qundn M. 13aa , ' cri os feri- A' torrente de vinho suecedeu ! '.t a. F ,e 
metitos, ainda -qu, liteiros, [ nas a torrente de eloquewla e todos! 
de grandhi exti;i:ti,n, liioduzem a lìzeram saudes. Alegre, seal;,re. U pé descalçoe breve. 
morte pela san- Acabada a prosa, o João, sem A faixa prendo aseriguil;nt escura 

Fnsaeada uo aperto da cintura. 
gue. E o que M. i;sardecn t'• n: - se lembrar que brincadeiras de 'Que tem que o mar a creste, o alvor 
tatou em cinco gire tra- homens são beijos de,. burros. ; lhe lese 
taxa no 1)os;'iU1I e qiw in. ,ri-cr;+m propoz exercicios de forças, co- 1 
em cuusegtiencia de +lu(iinadura ; meçando pelo jogo de pau de se o busto seu gentil não se descreve 

Ao certo, tão correcto é ate esculptura? 
todas as cinco creancas ❑ pies ata- que é realmente mestre, como Vae, „' uin saracoteio, na planura 
ram na autopsia Ift-ões identie.as dissemos. Distribuiu paus a to. Imprimindo na areia um rasto leve. 
nas viscera<, an•,lt)gas ás que se 
observam nas doenças ag,uilas. 

Substancias toxicas, simtthant+:s 
ás ptomainas, apparecein no 
bue, apôs queimadura , (111 rt'ande 
extensão, :) inda que leves. 

Assicl é quí', nu caso ;1 iluvi 

madura, ainda que solWF1i, 1!, d,. 
(lois terços da supet 11.-w da, 

a morte pude sobrevir' nu liras)) 
de quarenta e oito hor:+s. 
A conclusão de M. Baardeen é, 

aliás, conforme coa) a h%'poihesc 
aventada P conGt'mada experimen-
taln+cote G;j,+nitzen, gt.li" 
operando sobre- animes, +• ur que 
I)roduzia queimaduras, de moda, a 
causarem-lhe, a -morte no praso de 
ires ou qu,rtro ïlias, constatava ❑.n 
estudo toxico do sangue. 

Apezar da crneldode (lue estas 
experiencías revelam, ox;<Ià que 
não fiquNm inuteis os esft+rços da 
seiencia no iomito de evitar; quin-
to possrv'el, as conSvquenct :s ter-
riveis produzidas pelas goeimailu-
ras. 

L 

DEPOIS ®O JANTAR 

dos dizendo — ataquenicomoqui-
zerenl etodos ao mesmo tempo. -fio chapéo, como é d'uso na varina, 
io principio encostado a Um,l obre o lenço, na fronte pequenina, 

p p Equilibrada poisa a cana3trinlia, 
parede; depois cercado por todos 
os assaltantes e por fim deitado -Na  cidade ergue a Voz tão musical 

no chão, todos cahiam a fundo, Cantando cm notas finas, (te erçstal: 
finas a ligeireza do seu pau var- = Ella é biba da costa! E' da bibinha!• 

ria os outros, e nenhum conse • Forte Gaito 
guia toca!- o. 0 Joãosinho, que 
tem suas prosapias, não levou a   
bem a cara d-asno com qa:: fi ! PUBLICAÇOES 
taram, e desafiou o João para   
jogarem a :,ós com a certeza 
que o havia de tocar. Cruzaram O Occidente. ü'cebem',, o n." 
os paus, e começa o repto. Pau G61 c¡ue vartr cheio de interesse 
para aqui. e pau para ali. e no de acara+.idade puhiicandn ,< -i i• 
meio ela refrega o pau de João- ras d+:s ullirtros aront))crrnentos dto 
sigilo vóa pelos ares. Paras e Italia. As•im pul,ltca tia 

Aquiilo era mais dif, cil de primeira pai i;ia nín be110 retrato 
conquistar que as incautas don- tio rei Humberto; nas paginas se . 
zellas. ; orates, alte [, tado comia o rei 

Enfurecido, desesperado, rai- Humhertu pelo operario 1'retru 
voso dii. ao João—Agora vae a Acciarito; vista inçevior do Bailai• 
sério. de Caridade da i-tia Je;,rr-G ) njon. 

--Pois vá lá a sério, respon-
deu o mestre E como era a sé 
rio o Joãosinho quando menos 
esperava. recebia uma pontuada Arro!awvnlu de joias pela policia, 
no peito. e batia com os casta- depois do inc(ndio. 
dos eia terra, o 'q.te motivara I;ìrie htterar:a compõ?-se 

t:hrorar.a Occnletrtal por i. ' rc+' grande gargalh ida. Levantavs se )' 
A pseudo-victoria do nobre con• e com iiiais calor crescia para o do 1.° 

selheiro ia tendo ume epilogo mui. adversario que socegadamente o`i. marquez de 1N.z•, piu- U. Coelho; I 
p Cuvittlã e a ìudnsura +1, ; tsüt- • , 

tragi-comico. Faltou apenas o fazia dar nova cambalhota, e no 1 l,io 
tragica. o comtco foi em excesso. vo garoalhar despertava a Nato t) ,:iu ps,r Esteres Pereìr ; 0 Tt+u te, 

Imaginem que a nossa pacata- reza gwsi adormecida, e tantas cador de uma clama ha :.':000 nos, por l . S. an-

vilas . esteve para ser theatro de • deu que, envergonhado peia der- —• •tloda •Illustrada. Temos 
um assassinato com todos os hor- rota; foge abandonando os com-  CONSULTAS 1!1 f1'DICAS 

)re- " ente o li f.31, antro 1(ì (1,-s-rores previstos nas aggravantes .partheiros, e jura vingarse, não 1 
do codigo: uso e porte de ar- a pau, mas a tiro. Não quer utt lar esplanchihi pti!:ü, ação qurnzc nal. 
mas prohibidas, premeditação. lisar-se do carro em que havia 4 e"J" > uil)tnario é: C rpo para lias-
-espera e embriaguez.. ido, e voltou a pe, o que não 1 

Era uma desgraça fatal p ira o fez mal po nrque o ar da noite o v"" -'' ui"`'e's--C:deìra com al 

assassino, uni rapaz cheio de vi- abrandou-lhe o calor; mas não "fada para crr.uça=Di.1posiçao 
da e de bonitas gra-,as para as de todo porque , chegou a c.,sa, i-fu es peli,os para tuilette=s lí.,tle-
moças donzellas, ir estiolar a pegou no revolver, c, rva:_indo i t calçais-Ron)eìra• , ul+ias 
mocidade das suas viridentes pri- como um leão na jaula, saborea" ( = Ve.,lidu para jantar==Vestido 

pitante lctaa!idade, a lane j.á con-
sa,rarnus noticia, annnf:ciandr, a 
sl);i apparlç80, esc('Ipl), p,ir Jnì;n 

Chapas e ditando prim0'()sarIl(:)te 

pelos si s. Lit)anio e C.z, da rua 

—Á 1rnzúsinha dos Pobres. 0 
11)111+ 10 riu sen,,aci,+ua( ri•ur•.nce 
de Eniilis ll))'i1f t1r li l' 

—Tratado pratico de contabili-
dade e escripturaçao commerciar, 
Fa>cicn!u, 19 e 20 d't sia v'a!insa 

pul)licai,ão de alto interesse aus 
que I:+botam no, dr(Ierentes ramos 
ue , orrltnel cio. 

—IAToitcs de Vigilia Sahiu o 
n. ° 1J, Cn1 , snin lmi+r'tll é •, Çi'<jllin• 

A rani7e catasiropll,•: N:'m so-
hre us llor tos!; Em nuns., rasa: 
Pulitic7. Dinbeiril, Co. t)'j'', etc.; 

Lepra<: I3ibliotraptiia; Ntrtas. 

DIÁ A Dik 
Fazem annos: 

Hoje—a sr.' D. Ernestina R. 
Pereira Bandeira, 

Dia 24—o Sr, 
1lac;el. 

Dia 25—a Sr.' D. Maria Ama-
lia Pinto Rosa e o snr. Emilie 
Pinto (tosa. 

No domingo r passado partiu 
para Leiria o nosso estimado 
amigo e patricio snr. dr. José 
Belieza da Costa Almeida Fer 
raz, muito digno cirurgião-mór 
do exercito. 

Sentimos a ausencia de sua 
ex.•, e fazemos votos mui since-
ros pelo ver-mos dentro embreve 
entre nós. 

Joaquim José 

Está enfermo o sr. Antonio 
Bernarduio de Sousa. 

Regressou a Buenos Atires o 
Sr. r`osé Luiz d-Almeida, nosso 
esttmavel patricio. 

Desejamos- lhe feliz viagem. 

Estiveram nesta vila a Sr..,, 
Viscondessa d-Giveira e seu fi• 

o sr.dr..Gaspar da Costa Lei-
do Porto. 

maveras na ,ithmosphera im-
muncia e infecta duma prisão, e 
para o assassinado, ainda tam-
bém moço, deixando na viuvez 
sua estremecida esposa e na or-
phandade seus queridos fiihinhos. 
í\las Deus que resolve trado pelo 
melhor, e tanto que « ao menino 
e ao borracho Elle póe a mão 
por baixo», mandou a bonança 
depois da tempestade, permittin-
do que um ficasse a gosar a sua 
liberdade, e que o outro conti-
nuasse vivendo para si., para os 
seus, e para a sociedade. 

Congratulamo-nos por isso. 
Eis o caso que vae em forma 

de historieta, para nã<t ser tão 
fast;dioso. 

Era duma vez um homem 
alto, espadaúdo, mostrando no 
seu todo ser um athleta, com ex-
cepção da vista que, mau grado 
seu, fazia divergencia do restan-
te. Usava oculos de myopia.Bom 
puchador de pau, e disso com 
certa gabarola, porque um vime 
manejado por suas mãos para a 
direita e para a esquerda era 
bastante para conter uma feira 
em respeito. Chamamos lhe, por 
abreviatura, João. 

Considerava-se o nosso heroe 
o senhor feudal d°uma fregtíezia 
onde possue umas propriedades, 
e para festejar os louros murchos 
duma balofa embofia deu um 
jantar, convidando para a sua 

eia Pari:, artes do incendi,; sal-
Vaim,nto de aloU[T):rs Vwtlfnas ¡) C-

ìos cusinheirns (1:) .11,1t1 Palais: 

va já o sangue do inimigo, ainda p+r:+ pa: ,se ó•M, teletP (, .- atra 
havia pouco tão amuro. =V,'slido rara menina de 13 an-

,—Mato-o, dizia no furor da . t)' —Ilt)mC11'a el game=Manhas 
+liastiT('"stual'i0S 

Vingança. ,Apenas se apeia£ vou Cel'at,= ` n•ll)arinS I)nr'a f;t}1'rlda= 
direito a elle e trás trás. 

Felizmente a Senhora ds Paz h̀ )q"e Asletti ltec"rte para tua 
1!1a>=M nu);;ramn)a para Ruço= 

metteu sede premeio, e tudo ti ' he(:urte, para r'ouoa branca=Ro-
cou tordo d antes. aleira boléro e10ual ao molde cor,. 
Do que o Esteves não se le[n-

brou foi de aproveitar todos j tad"—Ct'Tt1is't de noüe= :Croquis 
de iw1(1); cortarin -aquelles alambiques que lhe da-

vam um alcooì de primeira, por 
que era de vinho sem sulifato e 
barato porque era gratuito. 

Para a outra vez é mais ]ou 
vavel seguir o velho rifão—Post 
prandium dormire. 

SCIUNCIAS & LETTR.AS 

GAIATA... 
Não liavia na aldeia cauipoueza, 
Que, como a Annita d(,sse que faltar; 
Tinha assim certos modos de duqueza I 
Que em trez legoas, ali em redondeza, 
Não era nada facil de encontrar. 

E espertal.. isso então!—Tinha apren-
dido, 

Sem as sabias lições do mestre-escola, 
A ler livros d'um primo fallecido 
—Uns livros de papel apodrecido— 
Que diziam que o mundo erauma bola! 

Namorados, então... eram aos centos! 
Fosse ao romper da aurora ou ao luar 
A Annita ia incutindo desalentos 
Nos corações asperrimos, sedentos, 

meza a tornar parte rio regosï.jo Dos rapazes; mais bellos do logar! 

Gra,:uras coloridas: Vestu;,rios 
de cerimonia. 

Folha d+, bordados: Leltrás para 
bordar a branco--5acca !)ara r(>u- 
pa de noite='fira de bardado in-
rlez=- uti(lu para handeja=Canto 
para centro de mesa.—Reverso: 
ilononramnia,; para toalhas=Let. 
tra grande—Motivos bordadus com 
sedas de côres=Leltras do ;41p11.1-
belo pequeno= Pequeno panno 
para meta de rabeceira=Canto 
para toalha=Toalha bordada a al-
g id fio Parimi. 

Molde cortado: Romeira boléro. 
—O Sorvete. N.° 22 rio apre-

ciavel semanario de caricaturas 
portuense. 
—O Bigode.. Caderneta n.° 1 

o segundo e ' inter•essantissimo ro-
minge sia famosa collecção Paul 
de Kock, em qoe a acreditada 
Empreza Litteraria Lisbonensevem 
enthezourando todas as bellas 
obras do popularissimo romancis-
ta. 
—O Criºrie da Sociedade. Fas-

ciculos 1 e 2 do romance de pai-

0 dr. Moura Machado (ci-
rurgião-ajudante de infante-
ria n." eo) dâ consultas medi-
cas da i as 4 ela tarde no 

CAM110 nr. S. Jost 

PELA SEMANA  

> L•:eslatilBs—G•)mr) nnticiamns> 
realì•aratt,-se, üa pastada s 

ra, no tealp!o (11 1:5837CUfíita, as 

sole11lnes e' l,)+mf)usas ex:-quias 
que, a mera adiltínistrati-va (1'a= 
q)) - ira ca ,a ide caridade, f•,Z nele. 
brar p,+r ala)) de u pr'e 4l ro 
beml'error, o r,o,•su ett neto pa. 
iricru sr. Vi;c•,ude d'O i,ii)a, c ) n-
selhejr+ lI,t+oel slat'iaT da Cosa 
Leito, disUnct:) C-lboii:o e, por' lar-
;u;. sarro:, director da i••scula I:;• 
dìco-Circrgica f!,) i crio. 
A e r,=j, eslava -,() da veI,d -i de 

crepes, ei•;;tiendt,-se ao t'(ln'ro +) rII 

catam+id cr=afal,a+, n❑ te e desta-
cava, voltado para a porta princi-
!)al, urn esplendido retrato do il-
IiiSIfe ini+I tn. 

A' gran,liosa h ) menn,•em, justa-
mente prestada a um dos maiores -
beu)feittu•r., da n-;<sa lliserirOrdía, 
assi,•tiu utna numerosa e mui se-
e,:ta cun::ur t'encia, oatle st> via a 
rlobr'e viJva do snffraniado e seufl-
lho, o sr. di. Gaspar Custa L°ire. 

Pré•uu „ Sr. go Alve, :Men-
des, deisanito todo o andit(srio 
presa da adoiiração que sempre 
(1)ovt, a Pal,,vra vibrante e grandio-
sa de tão eh)quente. úrador saÇra-
do. 
Os otficios fuoebres, presitli,_tos 

pelo Sr. cone;,) Ct+anlre, eram 
aeorr,panhadus a mosica da capela 
do Sr. João Vallon.r o, altacsente 
melhorada, iinpressiouando muito 
bem a sua piÁmorosai correcção. 

luzisleai no jardim—se o 
terlipu o permitur, far-se-ha ouvir, 
huj•,, das 5 e 1I:) iiuras (Ia tar•ile 
em deante. a banda narcellerise, 
justamente reputada pela incontes-
ta correcção cutn que, sempre faz 
ouvir as escolhidas peças do sei) 
variado repor torio. 

Eis o programam: 
1.a parte—«Hnmeim,; em a 13e-

ja», marcha — alluraes; ali canto 
degli uecelli», masuika—Aseolo-
se; « Africana», phantasia—Wyer-
ber; « 0 Andaluz», boléro—Noro-
nha. 

;„).a parte --«Hemma;e aus Da-
M»;, gav'otti --Simões de Carva-
lho; ` Chateai Margatix», Pot-
pourri — Caballero; « Adoravel», 
valsa— Paiva; « D'Evora a Elvas», 
ordinarío—Caldeira. 

Prls€ es—O solicito regedor, 
Se4erioo iliaar)e1 de S,)(isa), ca-

nturoa os irmãos « Bisáadosi—Jo-
sé e vergando, por, haverem na 
noite Je quarta-feira, insultado e 
ag,r1•dido os srs. Antocio Duarte 
e João Esteres que, soceradamen-
te, estavam uosando do fresco da 
nnitP, 
U para L uv'ar o zelo rol•csal (lo 

dia no regedor e n't lh ( ontiatmn>, 
espera+m;a !I+tj eia verme: I,óv cu-
bro aos desacatos que o vinho por 

fr•equentemtsnte, Uriain ,). 

ss t;Je• •s•—f3ecebernos os da 
no,a C+ln,l,antlta de S' guros—, 
•r rateIni(1, cd ,y—k,ie + trspicica,a= 
I:lt',Tile 58 +'. ni)5lit(itll rill lira•a, 

vidn a:, zela i'taeUigeate e incan-
saveís erforços, do preclara cava-
Ihei['r) e atual gerente ( te, lã0 ar-
rujada crnt)r•eza, o sr. J„sé :• ugus-
tu C•+rt eia. 

São os 1'eferidos esrátnto Sef;tl-

ro penhor do regular e prospero 
andamento da nova companhia. 

Fe6•.IváeáwAe---No dia 6 de 
junho pruxirno, realí.,a-se tio tc.[n. 
plv d  Senhor L'nm Jesus da 
Cruz, a costumada festividade cri, 
honra do Menino Deus, constando 
de missa exposição do 
SS., serrarão e « Te-Deurn». 

Na v'es(.)era e (lia far-se-ha ouvir 
a èxcelleide f3anvi;i `3a ct Ilen•e. 

As ❑over.as, que precedem esta 
luzida soleitinidade, começam na 
proxuna sexta feri;+, ás h:)Ias da 
manhã. " 

Ik Arreela..taçtgo de livros 
—Hoje, pela 1 hora da tarde, era 
casa do sr. João Emilio de Sousa 
Caravana, voltam á praça, em ar-
rematação particular, todos os li 
vros que pertenceiam ao mEnor 
Adolpho, filho de Daniol Gonçal-
ves da Costa, no inventario a que 
se procedeu por fallecimento do" 
dr. (;ardido Lopes de Macedo V. 
de Castro, desta vida. 

Egreja— Está a concurso piar 
30 dias a egreja dg Santa Maria de 
Lijó, Toste concelho. 

4:apeWão — Na quarta-feíra 
passada, o digno e illustrido ad-
nimisirador do concelho, cum o 
seu secretario e official 
sr. dr. Alineirli Ferraz, foi a 9ar-
queir" conferir a posse do novo 
capellão do real Sancinirio de N. 
Senhora das Necessidades, o rev. 
João José Gonçalves, 

,to acto assistiram alguns •mi-
gos do novo capellão (rue, breve. 
mente, alai vae assenta)' súa resi-
dencia. 

Fome: na 1 ndía--A miseria 
na nossa India alastra-se duma 
forma aterradora. As arvores de 
fructo não ostentam a exnberancia 
de productividade aos mais annos-
0 peixe parece ter abandonádo 

as costas a ajuizar pela diminuta 
pesca; o arroz subiu de preço, não 
podendo os pobres alimentar-se 
sufficieniemente por ❑ão leram di-
nheiro para o comprar, e até' o 
côco, o principal pro(iucto igricola 
da India, desceu de preço, o que 
equivale a dizer que á falta de 
productos alimeniicios ha a juntar 
a falta de recursos para os man- 
dgr vir de fúra. 
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ha d «.X t=olha» acaba ele dele<'-- 
Lrir— carris la(ira•at.es tios reptis!: 

E' finto este patusco! 
í 1,a bi)]as!! 
-41 reirelï2áo eram Ga7,a--

cartas ele Lut) enç•, M)ri,Pwe ( lr-
zeni lluu em resultado ela insni-
reição do tio do. Gunnunhana, fo-
ra;[i rriortos 1111) sar;¿entii e alu(J-
ela- ;) ricas e [irara pci;ionr=irir o 

alferes Chmnu.co e praças. Pa-
re,c:• que dita o tio do Gungunha-
nJ es(á piiucipalrnelite o chefe 1 
guerra d•+ r2 ,yuln prisi„nciro. U 
chefe rebuide qurixi-se de violen-
c as ,) ra[iCnd;)s luins no,,os s•a•la• 
deis. !'are ca ( artibk,m flue o auli;w• i- 
to do inipustu de p,,ttr: ta não é es-
IraiihiJ à, (tansa , da rCt)el'ia ,. 

õEal aymento — i<o tribuna 1 
jndicidi il•,;rta cc;Uiarca foia:ii hun-
terT) jolnadu,, en'i auiliencia ;rrral, 
Rl;,raa do Cal-In=), de Rio "fintai, e 
Jvse J,.;,gwm da Silva, de •Iidões, 
aC•usidas ale rn•e[i('natnefli(,. 

E,,tt. foi absolvido e aquella 
condeiiinafla eni 8 ann:-s da pi•is;iu 
cf,1;oLir seguidos de 20 de denre-
dii, eu na alternat,va arr. 28.- 

COMPAERCIO 

0a4 desechea•t.af-0 es,'ri- Ia que se procede por obilo' 
Yde Oornin os doze;r;i da Sil 
va, viuvo, que foi ciaa freguei-
via de Cliorente e em que ó 4 
inventariante o filmo Joa-
quim :floreira da Silva, da 
inesrna,corrom editos de 30 
dias a citar a ausento- em 
parte Incerta na republica de se azeite piro do Douro, a,;-

dos Estados Unidos do Br•ì- sim corno outros artigos ¡ter9c'i; 
zil—Glementiria Pereira sol- rentes ao mesino r arpo de ne• 
teir:.i, de maior edade, par:•t gcicio. 
dentro do referido praso, na lareços sern con)pe iene ia. 
qualidt•de de interessada as-
sistir por si ou por seu bas-
tante procurador a todos os 

As pessoas clac desejarem recel)er 
tel'Tr)O• tlttJ fanal (f0 Crlesm0 • promptameute e core ••2 r.•axim:t re-
inventtirio e ded uzir n'elle o g(ilaridade, qaa ga r jornal ou revista 
seu direito com a pena de "estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
revelia. 

São pelos mesmos editos 
ebualmente citados tolos os 
credores e legatarios desco-
nhecidos oa domiciliados 
fora (la comarca, para no 
mesmo praso e coni a mes-
ma poria deduzirem o seu 
direito. sem prejuiso do seu 
regular andamento. 

Barcellos, 15 cie maio de 
1897. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 

h'ertiarides Braga. 
0 escrivão do 5.° officio 

Augusto íllattos Lopes rCAI- 
inícida (276)." 

Os p}-eçcs fios cereaes pelo 
viedida untiga,no ultun) viere a- 
don estia taipa, foram os seg(rtin-

tes: 

iiUlho branco 
anilho ainarello 
centelo 
,•igo 

l,eijão br(meo 

vermelho 
raj(Ido 
irradmho 

« prelo 
Q 9nliiileigra 

« rr2ül2tru 

Painço 
Afillio o=lmo 

1 
•a•I#≥•,s• ú e cariuy pada-cirºentus 
d as urn;ïe;s ri spiratorau,, c:aratn- 
s• cotia u Peitoral Balsamico, pre-
paração do 1'har nrrc(I)tico •. Ver-
ga. Verde-se na Pr[AUMActA uArtcEL- 
LENSE--tampo da 1r'eira—BAR-
t,ELI.(yS. 

500 
450 
560 
94.0 
900 
550 
960 
700 
760 
900 

1:050 
600 
• 700 
X00 

OSSES 

FRIEIRAS 
f3•ecsA3a'ar contra as friei-

ras du Pu;n'oiaceuticu A. Vciba •õ o 
tinicu que as extitigue. Vende-,e 
na Pr3:vau • ct:> A9tCELLEysE—Carn-
po cia Feira—Barcellos. 

AlIBE•N1:XT Ç,.0 
La publicação 

Ido ( lira, 13 do proximo 
mez de junho por 11 horas 
da manhã, a. Por ta do uris 

banal judicial d'esta villa, 
em virtude da. execução by-
pothecaria flue o reverendo 
X-atonto Jose • Lopes, da 
freguezia de Oliveira, inove 

Constipacóes, a A,ostiaho Gomes de 1• i 
aia➢;≥<•Ji•C:•9.•i, ?' 

bronchites, ; ueiredo. casado, lavrador, 
da freguezia de Villar de 
figos, proceder se ha, em 

hasta publica, <, arrernata-
ção do seguinte 

PBED10 
Campo de terra, lavradia 

e bravia com ar vores avi - 
dadas. ramadas, fructeiras, 
pinheiros, carvalhos e euca-
1 Atos, sito no lotar da 
Egreja, freguezia d'Alvel- 
los, de natureza alto li:1l, e 
avaliado em 9003000 reis 

são, por este meio, cita-

d,03M1E•1C[O DE BARCELM n 

ASSIGNATUB kS 

Barcellos: trimestre,3oOrs.;semestre. 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga- 
< fitada—trimestre, 3o rs."; semes-
ire 720 rs. Braz 1: anno, 2,500 .rs. 
I;.° avulso, 30 rs- 

PUBL[CAC.ÚES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
eões, •)0 rs. Corpo do jorual,40 rs. 
Os -,rs. assigaautes gozam o ab,_ti-
mento de 25 °/°- Ànnunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adniinistraecão--l3ua 
Direita— para onde toda a correspon-
pencia deve ser dirigida franca de 
por..e. 

A N N INC, 10 S 
EDITOS OE 30 DIAS 

2. 11 publicação 

Pelo juizo de direito d'es-
ta comarca e cartorio do 5. a 
officio—Mattos, nos autos Azenha da Porte 
<$ inventario erltre zxlenoPes, P,.ilit;l+,Ll.tivlJOS 

dos todo` os credore- do 
executado para assistirem 
à arrematação e mais ter-
momo do processo, afim de 
unirem--querendo—do di-
reito que a lei lhes c,)acede, 
sob pena de revelia, 

Barcellos, 19 de maio de 
1897. 

Verifiquei a exactiilão 
0 Juiz de direito 

i1ernandes Br•tgrt 
0 escrivão do '3.° officio 

(277) AQtonio Pereira Cstéves-

BARCOS PARA 
RECREIO 

111laís uma vez fleo Cavado 

Aluguer, 50 rs. po-r liora. 
Só poderão navegar entre os 

açudes da Ponte e Santo Anto-
nio. Quem os alugar fica res-
ponsavel pelas .avarías que os 
mesmos soffrerem. 

nzEiTE PLI•o i C@1PA-
W) 

r✓ f"-

1•i) estabelecimento de mer-

cearia rio Casimiro livreira 3a 

Quinta, situado no lano da 1'e-

drn rio ( souto,vida, ve'ri-

livraria e ameia d`assigaaturas, de 
itlesqui a Pimento!, 6'1, rua ria D. 
1'e ir, 60 -- Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 (lias qualquer eneonimen 
da de. livros publicados no estran-
geiro, pois tem correspondencia dia-
ria com as principaes cidades da 
Europa4 fornecendo, tanibem sem 
a=ffi-nto do preço, todos os livros 
nacionaes, 

sti•Q•:•ii°loa í'I$e , a, P."iQ9•d3S'I5 

POBTIL) 
Escriptorio provisurio,—Rua da 
Aleuna, 879= Em outubro n)nda 

a rua de St.a Cathajt'ina 
8re(emente: « Cnnre iaii,a da In- 

diav. Roteiro da viarern que em 
drscobrirtento da India fez D. 
Vas(:;) da G.ima. s;.gtudo de inte-
ressantes gutas e apontamentos. i 
vnlilrne il[us(rsdo com u retrato do 
gravide navi'gadur̂  

Carta geographica Jlemonstrati-
va da . iagc,rn de 

Vasco da Gama 
e:n ala índia. Preço 
cia cada cai-a 800 rs. 

Bibliolheca Porlttgtteza 

pelo dr. Luiz A. Gonçalves de 

Freitas, cora o ra.tratto pio 

atictor—Cada alume, ï00 rs. 

Srn preparoçúo: 
W.Aing.. o iir2dl 0 

Alrmnach ela « G,zetai de Noti-
cias Noti-
ciasi, para o asno de i897 

dir)v "11 
Redactor principal, Daniel de 

rinreu Ju❑ioi• 

•:3•Z;8•DC➢S •••&53aa 

L', -s-11os ,,11'T1,R.•1R1os 

(Prosa e verso) 
Esta parlrlicüçã:) apparece ein dias 

indeterininados. Cada ininiero corn- 
prelierctli, 8, i fi, e reais paginas. 

Preço da assa;•)iütrircr: Braga, 
cada 40 pag. 100 reis; Fora "de 
Braga 1,20 reis. 

Todos os pedidos (,lecei,ão ser di-
rigidos wo (amor, par'üu a. rua üi• 

D. Frei Caetano L'raiídão, i2. ° ̀.'8 
--Braga, 
Em Barcellos assignct-se esta, 

ptibliccicão n[z Livraria de Julio 
Jeadquim Barrel:J. 

Judio Brau.dao 

i••aa•zraaa:•aa •gáre• 
(cosr„s) 

Custo 500 reis 
J-,ivrar;a Chardron de Lello e lr- 

ruão, editares= Parto, 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinze,)ai de l,gisl iç.ão 

e de j!urisprudéncia 

Director—Armel im Junior, ad-
vngadc emLisboa 

Redacção e administraç~ao— 
Rua l3ella r1a Pttiinliz,' 8 .i, 2.. 
esquerdo, 

\31L4 D E SEGC E 
FRATERNIDADE 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitaffia 

CAPITAL 200-00 reis 

$EGUROS NA PROVI ïti7C1A I30 MINHC? 
Setimo ar?no de bonus aos srs. segurados 

lista companhia effectua se,ttros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo" 
cuidados ti portantes dto provincia do Minlio. 

Sëde em Braga, campo de Sant'Anna, 62) e tirr. 
Agente em i•arceltos-- Eduardo >Ramos, 

31dGALe•it:S PEIXOTO 

TraaIndo P raaáf, .o de Coa , 
Q.zá•dllgltatlre e )•ae•••••a:i-
o•açãi► Ca2ais!tAc z•eial 

Ediiorc,—Farros e C.a 
Escripturio—Rija cio Arou do Ban 

doira, 219- Lisboa. 

Condições d'assigrratura: 

A obra constar, de 900 paginas 
aaproxi(nadaniente, e será dZD 
boina en) fasciculos ;emariaes d( 
16 paginas, nitidamente impressa,. 
na acreditada otii,:ina de Alfred. , 
da C}st,, Rrana, custando cada fas-
ciculo a modica quantia de 80 rs. 

Pura us assil;naates da provira-
cia . remes<a será feita tanabam 
semanalmente, frangi de porte, `a 
quem enviar a sua importancia. 

C5 

í 
u 
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Depois do exi.to extraordinario 
que obtive[nos cum a aToutiuegra 
rio ancinho», (sei. mil exemplares 
quasi exotaresll!) só u rnesrno 
escriptor tios podia prometter. um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A .Irmasinha cios pobres 
qf)e vrimos publicar em ediçfio esq 
;:atendida, sem precedentes como 
barateza e iiinstra& com 

200 GRAVURAS 
-alo mais alto valor artístico. 

«A lrri)ãsinha d# )s pobres» co- 
uieçará a publicar-se na primeira 
semana de joolio prosimo. 
Todos os ass;gnantes teem di- 

reitu a dois brindes, e>•traordina- 
riu trabalho cie gral)deXconecí 
artistica, allusivos o centenario da 
Infla — A partida de Vasco da Ga-
ma para a Iu'lia. e a chegada de 
Vasco da Gaina depor cie ter des- 
coberto a Iudia. 
1 caderrleia ,de 3 folhas com 3 

grttcuras por ' ]' alia moo reis. 
' rlssiyna se ; desde já na Casa 
13crtrand =José Rastos=73, lua 
t,arrl tt, / 5= Li8boii, 

0 11n1,INDO LEGAL E HIDIC1:11it11f 

j 0rgão de€ersor• de todas as clas-
ses judiciales e administrati.. 
vos, collaborado por juris-
consultos di;lirici(is. 

Director e edilor--1,'ernüo !gaita, 
ral Buít() tljaC 1,1clo 

Triuztestre ( pago (Irpoi, de veti 
eí(to), 500 reis 

To,Li a corrc•liondi ncia deve 
ser diriida a liotto 1ach ,lo, 
rtui do 0u1.01  

Empr•eza Lditora ,11eflo rAzecedo 
e CoRttlit•.ridila 

Travessa do Alecrim n.- i--- 

Lisboa. 
Os orplaaãos ele calle,2ZUI, 

romance /tistor'ico or•i final cie i*n_ 
r'ique Lopes cie }•endosrr,... 

1 t:ol. 800 ,-ris 
;l- rv•, rotritiric•• hisiorice ori-

gin(.,l de D. João %:¡N C(trriavo. 
Y t`lJl. W) reis 

os asgiyraa;ates podem receber i. n!liecr.att 
seiilanaitJteiite o ituittei o de rodei ;. _.:: ;aa•eaa•a• de E ats•a°® 
ºicrGas que desP¡rrrern, tanjo anil i 
eorr•.r) de outro ro•Ya<r;r(ae 3 — 

, Pois qtw, Cullecção tle"of)rcts Isrirnas de íoilcts 
arrabos já esi , o ia_ipressos. Cada as litieralrira.s, antigas e 
cadarrtcaa rie`?4. Wrgilias ; nipresstts rttnderrtas 
em rnagnr r•Co pinte! e (piau gravts- salairCtp2 volrirsies por 
ias, 6Q ruis. dias 10 

inea, rios 

A nova collec(,,ão pozttilat• Acaba de appareçer' o 5.- volutn 

-- Um -NÉO abe 1ti'0UQat•"e 

.por H. de 13alzac 
dc De tts—poesias-

n —1,ialha d`Alrn.eicda--fria. 
daria do Campo Santo. 

Emilio [iichehaturg> o auetor da ! 3." V01. ---Pili tto .Eli¡sio—Cartas 
«Tuutiner,ra do inuiuhni•, nãii 1)re-¡ d'urna religiosa portugueza 
cisa ale ser apresentado ai" leia"-jd,.° vol.—Ìeir;eira -de Queiroz--O 
ros. E' sem ,ontestaç,,o o Rei elos j Brinco de Ermelinâ. 
Romancistas Populares. Niugt)en) • Preço l00 reis por cada volxirne 
como elle sabe romuuivor, a;;itar', Livraria foderaa de Auflust® 
impressionar até la,rir;)3.s o pu- ! d`Oliveira, editor, Coimbra• 
bke, iïcl que d,.no.ra .os .eus ru-1 . .a cobran- sern fé ta orlo cor 

' i reto, por series de 5 velumes. 

Q9•D >i5'tTi •sU£.ca 

04 TES DE VIGILIA 
t'úF2LIC.1G U i?éiISZF'.l':1r. , 

l;alitor: Lilbanio d•( Silva-=Rita 
tio ^1¡arte, 1'ti i, Lisi)ua. 

Assi<«,uatnr;:;: nurr;e-
ros, paga adiaíi[--d,r, 300 rs. (,om 
o fi. ❑uirieru se:'à di•tril)irida gra- 
iui atri•nte uçi)a cara a dias cô,res. 

tl•Ì•• ár•lii0i• 1 L 

E,3D221` , Cilie rebottiri; 

x'00 gravuras de Lix 



23 de Maio de 1897 0 COM:MEI .CIO DI, BA RCELI,OS Aiino 3.a---N.° 377 

(sxyx?: •vir • .«,, •,r i .z• 

•a 

:Eduardo Carmona, desta villa, r̀ia qualidade de representante do 
casa e cí 7 ua da Rabraca, 78, Porto.an-
nuncia que compra em. tod is as quintas feiras e dawingos, gualgaer-
quantidade de cercai,,,; e legacl:•cs seccos, taes corto: ilviiCtu de todas os 
qualidades, milho. centeio, etc. etc., fazendo Sévlpl'e o ax teor pr1-€:n 
que o estado do anercado o permittir, -paro coligi se1,uico jci tem, deri-
dantente- i»onta-do zi.ni armaaein, no Calnpo da Feira, (•esta villa. 

Rarellos, 26 de Bez,nibro :le 1-9u. 

PREÇOS CORIkE é TFS POR CADA 20 LITROS 

Milho braszco 
» alnarello 

Trigo dateir•a 
Centeio 
Cevada - 
Painço 
Feijão ainarello 
» branco 

Feijão frade 
suo » -gamei( a 
960 » nns1t1r a 

650 » naulaio 
4.`?0 » preto 
600 » rojado 

3:M0 » vermelho 
1:W 0 

l 10 N i2 l 'i IL 11,  1rÉé }!F1 1 . ', 
DE POIITIG AL 

farte continental o ins.ila.Á 1 
i3t --' g,sandu a popisiaç,:io !,;)r dis-

trtci.i>, concelho' e frelrurrzias, 
a siiperfície poi d strictos e cou-
rt,li;u•, elr.. et,•. 
tií'ni:tonando tod,,lo, a: 

v outras p rlb'im'Ç5,'.>, tr fida 

ir!si¿n nit'icrsr,íe.•. a tlil i ãu ju-
:;icil. 
t' raLl:tal'. tis CliSiarfCia• ílAti ll'r''ll• 

..ia• ás s,;t[r.S dr); com:,•!hii,, r+ ro;n-
ü1Cl;{'rl(IPn=.iD 3 líldlCa•,atl rla• es-

taçO•• (It> C%lrrlllih+s fie f:'.rt-t,,1sU1tai'; • tratamento de algittrairs doenças pelo 9llestlt0 Sj7stenia 
t,'i, ,,►a[,hicas, tel [+horica rl+ c; I Pedidos, a Juã,) hu:tlauu `t':,tres. [tua de D. Pec!ro V, 86 e 88, 

6ri Slç;, de e•lnissão de 1':sies do cor-¡ LiSbOa. 

1: 100 rì ín, rtr 

60,9 .'t'p:Irti .' w's -eorn que as dÁTereut(- 
7(;i,; trstací•e< pertnntatn malas, eti'..,etc-. 
7W de 
6_ '0 
9,0 

hLhf.4 \:1(J: IVF A Nr_11•1AS 
A 1897 PARA 

.° aulko de oaasr6zc<ç:?c•-- i:s s! e : d3 cic•a• •-e:• 

Util e necessorio n todas as boas domas de cosa 

Contendo urna grande vari,dade de artigos relalivos à by-iene cias cre-
atlças e uiva variada collecção ale receitas e segredos L in ;,-

liares de rrantteuti!id:,de no uso domestico 
Acompanhado de itm lrotado relativo ú Cosini,a Uegetaliana, segun-

do o regimes dietico de Luiz Kuhne e de vai-b-s receitas para o 

At JU , 
U  r.. 

MAGNIFICA COS.LECÇ:1(1 DE t:ONTOS GALANTES 

•Sfid.e2.Qí1 ali 656 i:s`it 

100 reis cada volione 

De 32 a 6'r. paginas, cona;)osto 
ern tyne bastante legivel, impresso 
eras magnifico papel e illztsti-fido 
corri, uma esplendida pltotogr-avttra 
em papel Cottcheti! 

100 reis cada volume 
Brochado, elo fornroto elegan-

tissinio, corn.pre1íendenrlo 2i,m con-
to ou rornanc•e completo, original 
dos melhores escriptores livres,taes 
como: Rabelais, Josin2ts, Boceacw 
e outros!! 

O terceiro volunie, que já se acha á venda atas lavrarias e pios 
ques e livrarias, intitula-se 

PAS77LHAS GENÉSICAS 
No prélo: «Coeso se depenraaira patos» 
Receberia-se assi.g,iatta•as na Rua das Salhadeiras, 18 

LISBOA 

DA 

Nanta e Real da lisisc i'Icf:► d ia 

DE 
s us 

ZU 

CAí`liPO DA FEIPA=EDIFICIO DO -HOSPITAL 

DIRECTOi3—AVELINO AYRE S DUMUE 
tr rarmaeeutico de I." classe pel Universidade de Coinlllra 

Fmprezado +lo %1i11ister o d,. F:,ze.ul:i 

I volr,n•, cum mais {t;• 80 , pa-
n?as, [ '300 ri,is. A- venda n;is 

principaNs livrarias, e na :, ì!nlini• 
en•prE>Za edit:,ra 

creio», rua tal larechal SAdí,r„ha, 
)`J e fii, [, tsboa. 

rk I N I;1S1111 Afilie.►A 
POR 

J. 111. L'stev•'s Peleira 
Trabalho original. curioso e ins 

tra,,tivo. Edição eco notnica.1preço 
300 reis. 

A' Fenda nas livrarias 
Deposilo=Lisboa=Rtui da Es-

perança, n. ° 49. 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorio= 
y 

de madeiras, thermometros, etc. ti 
Grande collecção de produ;,tos chimicos, especiaiidades, pliarma-• 

mulitas e aguas medicinaes nacionae•,o estrangeiras. (76) 
t õ 

ESTABELECI-MENTO DE, FAZEINDAS 
.i 

a 

ra• 

1 

nIk 

,Jornal das Familias 
Gouten13o os ultimos fi;;urinos 

das modas de Paris, moldes de 
tamanbo natural, modelos de tra-

-DF— baibos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, líttera 
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

4.a edição 
(corra figurinos coloridos) 

Anno 4:000 ('Trimestre 4:'100 
Semestre 9:A00 1 Avulso 200 

q. a edição 
Os proprietarios desta casa, participara aos seus estimados Ì (sem figurinos coloridos) 

freauezes, e ao puhiico em geral, que acabam de contratar, para Anno 3:000 1 Trimestre 850 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Baião, ¡ Semestre 1:600 Avulso 460 
conhecidissimo ex-contra-mestre da Alfaiateria I•eil de Lisboa. Assigna-se e vende-se na Antiga 

Casa Bertrand--.José Bastos—Rua 
Não se tendo poupado a despenas para poderem apresentar ; Garrett, 73 e 75 =Lisboa. 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever   
a visítá de seus e.%timados ireauezes e de todas as pessoas de TYP. DO - COMIMERCIO DE 
bote gosto. BARCELLOS» 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a prosima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Gmn(le sortido de picotilhcl; P chevietcs e cazifxlirwsl 

JOAQUIM BARROSO DL MATTOS & C.a. 
40 —Largo da Porta 1Vobre—U 

PARA O ANNO DE 1897 

ontendo uma ;raade variedade de rllonologcs, cançonetas 
poesias e tlifferentes producç5.: s hutnoristi•as, salyricas, 

Dirigido por=-V. r,. de 
Preço, 100 rs, Prh, correto, 1'10 rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e SS=LISBOA. 

comicas, 
etc. 

—X— 

JULES MARY 

0 R G 3,1 0 N.° 
,zio1íh, zàC e 3 á:' vuly § a CAOS-es GO E-5. "•à•i• 4ìc L' 3:aLt:I 

Grande romance militar e dramatico..Scenas dt: ≥,t erra iittlo"a❑s-
riaca. Da unilic,,c:lo da Itaha, no que foi auxiliada pula 
gravuras de Dwik i itrtfiressas ern diversas côï`es. La parte— Casada 
á for ça. 2 .a parte—O ,sargento TWago. 3. parte— Caio' de 7aorie. ti.., 
parte—O conselho de guerra. 

Btinde a todos os assignantes: Dois lindos chromos representan-
do o 'w111baie de Coolelia e o quadrado de Jlarracoerie, fios gtlaes 
errtí;arn as 87uras i:sars pro•,min dites dIesia campanha. 

Estilo publicaaas:is primeiras ft:th:ns. Assigna-4e Je de jã na 
livraria tio editor e e111 totlos os corra>¡aiuulentas da emprez:l. 

Editor, José 13asios-73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor respornsavel: 

J©SE DA SILVA MACIEL 
DE PORIZ 

EMPBEZA LITTERARIX LI'{30!NE1X •t 

LIBA !!© • GLsN A 

Em começo de distribuição 

•t 

Traduccão de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da collecção i.11ustrado com magnificas gravuras 
4o rens--ciada semana —4o reis 

Romance em 2 volurnes. 0 preço da obra completa não excederá 800. 
Editores=Libauio e Cunha=Rua do Norte, 1t,,5üLisbua 

o prelo . 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Contra, R. de 
Norte, 4ti"5, Lisboa- sede pró%isoria da' Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catbarina,2?9 e 23I. 
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

Romance original de .1oflio Clingas 

Illustcado com perto de 200grivuras e chromos--Desenhos e agnarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

ao reis--cila sem-9na—fim 11,C;S 
Editores—Libanio e Cunha—Rua do forte, 9145---Lisboa. 


